
 CASOS DE USO&
Na última década, a Universidade de
Coimbra tem trabalhado na
utilização da imagem médica como
ferramenta de neurorreabilitação.
Neste contexto, é essencial encontrar
interfaces que permitam perceber
como é que o cérebro interpreta
determinados estímulos e quais as
reações que estes provocam.
Aproveitando as sinergias internas e
a experiência adquirida, o projeto
Playback the music of the brain –
decoding emotions elicited by
musical sounds in the human brain,
tem como objetivo estudar os
correlatos neuronais da música, isto
é, a forma como o cérebro interpreta
estímulos musicais, encontrando um
modelo de codificação entre as
dimensões ou atributos da música e
as zonas cerebrais relacionadas às
emoções que são ativadas quando
ouvimos música.
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A DEFINIÇÃO DE POLÍTICAS
CORRESPONDE AO PRINCIPAL

DESAFIO!

A COLABORAÇÃO COM
INSTITUIÇÕES-REFERÊNCIA NA GDI

E A INTEROPERABILIDADE

O DESAFIO PARTICULAR NA ÁREA
CLÍNICA

Impactos da padronização na
gestão de dados
A definição de standards para a gestão
dos dados em todo o ciclo de vida
verificou-se crucial para garantir a
consistência e a qualidade do
ecossistema, permitindo a validação dos
próprios datasets, mas também
potenciou o desenvolvimento de
ferramentas de processamento de
dados com linguagens comuns que
podem acelerar drasticamente o
processo de investigação.

Relevância do trabalho
interdisciplinar convergente
O trabalho convergente de diferentes
disciplinas e áreas de conhecimento –
música, computação, biomedicina, entre
outras, enriqueceu o processo de gestão
dos dados e resultou na reutilização de
dados partilhados e na partilha de
dados recolhidos, possibilitando a
comprovação de resultados do
processo de investigação e a
reprodutibilidade.

Há sempre que aprender!
A participação na definição de um
modelo de consentimento informado
para a recolha e a utilização de dados
de imagem cerebral é apenas um dos
exemplos possíveis – no âmbito deste
projeto – da expansão de conhecimento
e da participação ativa e contínua dos
investigadores na gestão de dados de
investigação.

Os investigadores estão crescentemente
envolvidos na gestão de dados, porque

encaram-na como uma mais-valia para
a sua investigação. 

Bruno Direito, Alexandre Sayal e João Pereira
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investimento por parte dos
investigadores nas fases iniciais do
ciclo de vida dos dados e na
automatização de processos, têm
um potencial de rentabilidade
exponencial.

O trabalho desenvolvido com
outras instituições com muita
experiência na gestão de dados de
investigação exige velocidade de
processamento, para que se possa
partilhar dados de forma ecológica
e com impacto societal. A
interoperabilidade é, assim, um
elemento-chave para que se possa
acompanhar, com consequência, a
Ciência desenvolvida em parceria.

No caso da área clínica é premente
que a comunidade clínica perceba
a mais-valia da gestão de dados
de investigação. (...) Na
Universidade de Coimbra, o
contexto é mais favorável devido à
proximidade com o ambiente
hospitalar, mas nem sempre assim
é. Contudo e de uma forma geral,
nota-se nas gerações mais jovens
uma maior sensibilidade para a
questão dos dados.


